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Travossa do Ouvidor
2° ilndar

NUMERO AVULSO
100 tela

COLLJ'imU'ÚÜ>RES
Sachrislão, Bock, Le Pctit, Repórter, D. Satan,

Martin I, Dcalino, Lticas Tavares, Frei K. Bafo, Chico-
Bota, Edison, Ricancur, Sultão . Valdcmar, Piparoie,
Dona Fina, Mani Grcgorio Júnior, Thcrcza, a Casta,
Bock-Btcr, Vosso Criado Afathias,
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riBIODlCO BI-«[««N»I
CÁUSTICO

HUMOHISTICO
ís quartas e salibados

ti

Heitor QuiatanilHa, Gil Moreno
e Y&2 Simáo

NUSJEât) ATRACADO

jíssignaluras para a Capital e Estados

4ll)W  12Í000

Seis maes •.... 6Í0O0
Extrangciro, anuo 2õ$ÜOO

EXPEDIENTE

As pessoas que, do in-
terior, queiram ser assi-
gnantos do "BioNú" de'
vem remetter, em vale
postal, a esta redacção, a
importância das assigna-
turas, com os respectivos
endereços.

dar um banho
suja I policia ! (Jue ugun

C0RITIBA,19.—Porostar em obras
o edifício da iuteitdcncia municipal,
ob intendentes passaram a reunir-se
no da cadéa dosta cidade.

— Ilnivo ! Patriótica medida, muito
digna lio ser Iniltlldn, llu Capllnl dn
Republica, luesuio sem obras, no edi-
nefodil llllcliilelicin.

Kdison.

Serviço espeoial de todos os
outros joraaes e oommen-
tarlo também espeoial do"Hlo Nu."
KADRID, 18.—Ab guarniçSce das

praças de continente estão desgos*
tosas pela falta do pagamento dos
soldei.

— Ora quo grande motivo tle des-
jjosto ! Eus ti.es praças ibssem euipre-
gados njnuIellH.es, que diriam V

MADRID, 18. — Keceia-so que os
carlisUs aproveitem o descontenta-
mento das guarniçõss do continente,
que aliás afio é o maior.pols no eier-
oito desagradaram cs novos unifor-
nus.

— Omabl eslil o grande motivo da
briga ! Pareço que u exercito 6 com-
posto de mulheres, brigando por causa
de tUns v toilcttcs !

LONDRES, 18.— Falleceu o barão
de Dnmsamy, oura anglicano.

Eaie sacerdote deixou escriptos
interessantes notas, entre ellas uma
declarando qne assistiu em 1889, á
morte do celebre Jacto -Es tripador,
qus era cirurgião epiléptico.

— KpHepüco talvez fosse o tal aneer-
dote. SO, nos ailniím ó que o homem
íifto tivesse deixado notas sobro Pap&o
o Looiühomcm ou a Mula tem cabeça.

' COPEHHAGTJE, 18.—0 cervejista
Jacobso offorecou a municipalidade
uma collecçfio artística avaliada em
5 milhões de cordas,

— Eflectivãmente quando a gente
estft na cerveja, faznsneimsa dar com
um pilo. Unia donçtío, :t nuinlolpnll-
cinde, de Ô nilthoes de coroas, e obra.

Que avan<;a que vai haver !

ROMA, 18.— Suicidou-se o Irade
capuchinho Malfatti,

— Obomem jrt cm malfatti com o
querlnm que llzesso alguma causa quo
nflo fosso malfeita t

O contrario tf que seria de espantar !

CANSES, W.—Um erupo °« i0°
lavadeiraitontou aegiedirhontem.em
plena rua o eonunissario de policia,
M. lerríor.

— lissn Caime» «uiupro foi levada !
Uiada-bcl As liiMiJeiros qukcrani

3NT_l © Crú
UM rapaz «"riu, tU)±!mi

de idade, deseja encontrar unia
senhoni de certa idade (pie o pro-
teja, (piem estiver nus condições
queira deixar carta no esc ri n to-
rio desta folha com ns inlchtcs
II. S. R„ a caixa n. ist.

( Do Jornal do Co ¦10)

Líeotdidnmonto o mundo anda de
pernas para o ar ! Pois mio é qne
este malandro quer ser protegido
por senhora de certa idade !

Mas creio que ha neste aumincio
uni nato ; o rapaz escreveu senhor o
a rovísilo deixou passar senhora.
Ello tem vinte c dons auuoa, é sé-
rio, diz, naturalmente é bonito,
está nos casos de ser... protegido-

O processo' ó que uno é bom, por-
:itrfe*Tj nirmineici ttm^b>fH3*ocio-o
seu valor, que ó o segredo, e quasi
se pódc nfliunçar o seu insnecesso,

O que o rapaz de 22 a unos, de
vo fazer, se tem desejos do ser,..
protegido, 6 pedir o amparo de
Pedro I, o padroeiro dos moços
desvalidos, Vá alli para os lados
dn cstataia do santo, faça-lho o pe-
dido, o, colloquc-se nas imniedin-
çòes do tbeatro r?. Pedro o eneou-
trará logo quem se proponha a...
protegei o. Por annuiieio uilo nr-
raujus nada, íuou velho.

UMA senhora só, americana,
educada o recém-chegada n este
pnlz, deseja encontrar um cava-
liicíro respeitável para prote-
gel-a; quem estiver nas condi
çOes deixe carta no escrlptorlo
desta folha com as hileiacs O. L.

(üo domai do Cot/imcreio)

N'cstn terra a vida hoje
E' trio custosa, tão má
Que a proleeção até foge
Das bollns iilhas de cá.

Como querei}, pois, senhoni.
Uni protector encontrar,
Se os ricus andam agora
Constante mente a chorar.

Alargue seus horisontes
P'm da Sorte ter favores, ,
Precise de homens aos monte*.
Peça muitos protcclores!

UMA ESTRÊA
Ü Albertinho, depois que com-

plclnra os 14 anuos, oimuagrecia c
iiupallideeia n olhos vistos. TEvo-
ram quo mandar chamar o medico,
um velho amigo da casa, que le-
vando o rapazola para um canto
fez lhe nina. longa sfirio do por-
gunlas, a qne elle respondia do
olhos baixos, una fugitivos rubores
n macularem-lhe as faces macilen-
tas.

Terminado o questionário,estava
feito o diagnostico e o doutor rocei
tou*lho que procurasse mulher. O
Albçrtiuho uüü comprebeudeu-

Seu pai, conhecedor da origem
do esfnlfamento dtj filho, ordenou-
lhe que no dia segíünte,á tardinba,
fosso procurai o no cacriptorio. O
pequeno obedecem

Depois de uns ligeiros conselhos
que elle ouviu dó olhos arregala-
d^s. o velho deu-lhe unia pellega
de 20$ o inaudou-ó que fossejíro-
curar uma mulher*.

ParaqueT interrogou inge-
nuamente o doente, quo de modo
algum atinava com essa insiateu-
cia.

ü pai sorriu. ]Olha. Vai iti uudo Lavmdio
e pergunta a amadas mulheres que
estiverem á portnJsi cila te recebe
Xutuniluiente diiji quo sim. Entni
o o resto ella to ensinará ..Quando
sabires tlá-lhe os 20*. Eutendeato ?

Entendi, sim senhor, mentiu
o menino, que niio comprehendia
patavina, mas ai quem sorria ti
idéa de ir fallnr com tuna mulher.

Tomou o bondj e foi. A' porta
do uma das castos estavam duas
bonitas raparigas. O Albertinho
parou c fez-lhe u(pergunta contida
na lição paterna :

Recebem 1 "Jj
ComoT indagou ufinais nova.
Estou perguntando se as so-

nhoras inc recebem.
Filo sei, vpu perguntar ao

papai. Espere uni pouco.
E as moças foram para doutro

traiisiuittiinlo no fapll lis palavras
ao-rapoi.1 *""1 ** —'

Digam-lhe que sim,que entre.
E voefis vílo para o piauo e toquem
aquclle dobrado : « A partida para
Mntto-Grosso». Kao se importem
com o que ouvirem e não parem de
tocar sem quo eu diga.

Sim, senhor.
O Albertinho entrou e as moças

fórum pura o piano.Como é, seu fedelbo, que
?ocfl vem peiguntar ils minhas fl
lhas si ellas recebem ? Cachorrão !
Espera que eu te ensino.

E umas boas bengaladas foram
cahir nas costas do infeliz estreiuu-
te, tocado a pontapés pela porta
a l'óra.

O Albertinho, que não chorou, de
vergonha, ao chegar & rua mettou
a mão no bolso e atirou á cara do
velho com os 20Í000 !

Toma, malvado ! gritou-lhe
raivoso.

E rodou para a casa, cogitando
na descoberta do motivo por que
seu pai lhe eucomiuendara aqnella
sova.

Chegaudo á casa foi deitar-se,
com os braços e as costas doridas
das bengaladas.

Está causado da eatroa! E'
uatiual, monolognva o papá, muito
convencido que o seu íilho entrara
no caminho da cura.

Passnruin-síi dons dias. A? noite
do tereeiro dia foram todas a um
bailo na Cidado Nova. No mo-
meuto em que o rapazola chegava
aporta do salão, rompia o fatal
dobrado: «A partida para Matto-
Grosso ».

O Albertinho, ao ouvü-o não
quiz saber de mais nada, Embara-
fustou pelo meio da família, que
subia as escadas e abriu o chambre,
gritando ao velho :

Desta nao me pegam ! Aqui
ecebe-se !!! . . .,

DE PÂNDEGA
E' ou não 6 a tal consa

que é maluquice... pois :
Dizem

ja. Lli
me tuetti de novo a ler usannuu
cios do Venerando (leitura quo n&>
aconselho ás senKoritas que... ua<
Icemo Itio Xú i, c achei o seguinte:

fiiiiiKiçinlostjMinl', ii|,ri
der O fmticez aceita relacC

íoen pobre, 1*
c/it IC

tliele
lillon

uIra na. illllli
bem

a 
*; 

paga-se bem ; carta
criiitorio desta rolha A

Inlclaes

COXHAÜO SiJíIKO.

Loteria Mlaelra Afiave _merl<
etno.— Kxtrací3os dlanu, ás 5 horas
da tarde, asa Juiz do Fora, com assistem
cia do Eim, Sr. Dr. Corria da Azevedo.
Piieal do Governo. Venda franca na Ca-
pitai Federal. Agencia geral, ma Nova
do Ouvidor rj.ZG.Bub-ageBoia geral, Casa
Soabra, rua Qonçalvo» Dias n> 50.

-M. A. S.
Ora abi está ! O moço (píer ter

pratica de língua, c zás ! deita an-
uuncio.Mas o (pie eu absolutamente
não eomprchcudo, é porquesóde-
seja elle a liugua france/a. Quer
moça pobre, (louvo-o por isso)
franceza ou do outra nacionalida-
do... Isso, creiu eu, quer dizer:
inglcza, africana, persa, ehineza,
turca, espanhola, russa, etc, Vi.
feito. Mas então... sim. o moço já
sabe todas essas línguas, e quer
agora a franceza, Quo tal, ó seu
moço instruído, é a liugua inglcza!
Com que então, só te falta a fran-
ceza ! Diga lá : gostas da russa, da
grega, da persa, da luainlchú, da
bunda, etc. í

Já provaste tudo, hein í
.Mas outra coisa ha que não eu-

tendo ; o moço não tala /rances
e... paga bem.

Como iHabcuG issof Explique-se,
seu M. A. S.

Fhki Plavio,

TJM CASO NOVO!
PaDeis trocados !!

A VICTI.MA _ EI.LK

Que susto que a pobre da Tia
Zepha apanhou uaquellediaeniquo
a Jraria, conidinha o. suada, eu-
trou-lhe pela porta do- quintal a
dentro, a perguntar entre oftegante
emedrosa «quem era que... sim,
dos dois que escorregavam o ca-
hiam quem en. que tinha do se ver
com as conseqüências. Se era quem
ficava por cima ou quem ficava por
baixo. . sim quem era, que ella
queria sabor. Ali óque cru !()ucm
era que depois tinha o pequeno...
çnlo na testa, —o de cima ou o de
baixo tu

Que susto que á pobre da 77a
Zcpha apanhou !

A voiliiulla, ao ver ulillia entrar
assim assustada e tremula, a per-

niitar-lhe aquella coisa tão exqui-
sita paia uma mocinha donzella,
quasi teve. um desmaio, e quiz sa-
ber que diabo de historia era
aquella de Qcar por baixo o por
cima, que ella, noseo fraco euten-
der. não atinava o quo quizesse
dizer. .Sim que aquillo niio podia
ser senão invenção do Mane ãotio»,
concluía a velha.

E a menina Maria, ainda com-
dinlia e jií nleu;re, com seus dezoito
aunos no cogóte e o seu collo forte
e amplo, de um morenosiuho co-
rado cobio jambo dagua,--expli-
cava "que, sim, senhora, que tora
o Mane do tio, aquelle sonso mesmo,
que a convidara para ir a fonte
com elle, botar os passarinhos a
brigar». E desculpou-se logo a
olhar desconfiada para a mãe. «Que
ella oit* nem quizera a principio,
mas o primo a chamara tauto que
não teve remédio...u E afllicta,
abraçada aos joelhos da mão, sup-
plicauto e medrosa, ella queria
uma resposta formal o tnuiquilli
sadora. «Sim, quem era T Quem em
que depois tiuba deter...» e nRo
acabava a pbrase, a soluçar, com

um nervoso patente, e já tendo
nos olhos um brilho desusado.

A T>a Zepha dostionüou logo
qne aquillo ou fora brinquedo na
gangôrra ou montarias na égua
castanha,

«Andaram na tnujuinagem e ca-
liiruniH dizia a velha c poz-se a iu-
terrogar a filha indagando de mi-
uudencias, procurando saber como
a coisa biidiaaldo,— o, para tran-
quillisnl-a, disse logo ao principio
«que não I i vesse susto, porque,
quando duas pessoas cabiam jun-
tas, a (pie ficava por baixo é que
quebrava a barriga e maip tarde
tinha o pequeno gallo na testa.»

Mal a velha pronunciou estas
palavras a menina desatou num
choro tremei ido, a se maldizer da
sorte e lamentar a desgraça do po-
bre do primo, coitadinho ! «Quo
ia ser delíe agora, coitado í Que ia
ser do pobre Mane do TioU

Ahi então augmeiitou o susto
da pobre da Tia Zepha. «Como era
aquillo tPorquc chorava a menina?
Uma queda atoa... Qne se deixasse
de choro !>i

E a Maria, coitadiuha I a chorar
cada voz mais e a lamentara dedi-
cação do primo, coitadinho ! Po-
bic rapaz ! Elle mesmo foi (piem
quiz... Eoi elle mesmo quem quiz
ficar por baixo, coitadinho ! Que
abnegação! Eu até, continuava,
quando mU ia caliindo, ou até quiz
ficar por baixo, mas elle coitadi-
nho foi quem não quiz, até foi elle
quem não quiz... Que dedicação !
Pobre rapaz !»

E como a mãe lhe dissesse que
não era preciso chorar tanto, ella
coucliiio, debulhada em pranto,
«que cr.i mesmo i uf ei icidade
aquillo ! Que ella nunca pensara
em fazer mal ao pri mo.. E que se-

delíe, concluía, e que seria
delle, que seria do pobre Mane (to
Tio mais tarde quando elle tivesse
o pequeno... galo na testa...»

«Ah! desgraçada que era! Nunca
pensara cm fazer mal ao primo...»
uMas também quem-no mandou li-
car por baixo! Se não fosse isso
ella uão lhe teria feito mal...»

«Quem sabe até se mais tarde a
justiça uão quereria obrigai-a a ca-
sar rpm elle, coitadinho !»

IBook.

Cemitério do "RloNú"

KPIIAPH108
XXI

ÃifELIA
Sob esta pedra dorme
A mulher mais gaiata o pequenina
Que o theatro teve jil por nppeudlcuío
E os bolsistas tiveram por ruina...

Tinha um nariz enorme
Chaniavaui-mi Lopicolo l

Bock.

Do Sr. A. Hénault, estabelecido
a rua General Câmara 127, rece-
bentos uma caixa com algumas
garrafas da água de Pougues-Sainfc
Legcr.

Pelo resultado da analyse feita
ultimamente vtVse que a água de
Pougues entra na classe dos bicar-
bonatados calcários ferruginosos e
que a soturna dos seus princípios
mineralisadores lhe confere p pri-
meirologar entre as águas similares
gazoeaa, aperitivas e reconstituiu-
tos.

Além disso, também se verí-
ficou,- nas águas de Pougues, a
presença do iodo, cuja acção 6 t&u
poderosa nas creanças escrofuloôíiFj
ou lynjphfllícas.

•»
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THEATRO DO RIO NU'

Colleceno de monótona, onnvonçu*,

ETCETERA E T*AIi...
(CANÇONETA)

RçfHrtario o> fklmundo Jtidré
En TinLn tio Lomlon a Suez.
A bordo nm jiiven franecz
Mc Olbn o Üll : .\linltSM0inetfo
A eeuhorn ó muito bella,
Tem uni routo éâcftiitndoí';
Boa meigo olhar tua fuz mal
Toui mu pdsinbo seduetor,

Etcctorno tal (bis).
Aóh I Aóh 1 Aoh !

Lhe disse eu a oonir :
O senhor está engHnado,
Eu disse tudo tal o qual,
Mas uflo tenho ütlo (.bia)

Etcetera e tal.

Vossa, excellencia vae no trem I
¦Tos*, lhe respondi com desdém.
Eu estnva muito foribnnda,
Tomei um carro do segunda,
Elle ontao veiu so assentar
Junto a mini com ar natural,
Quiz me beijar o rosto, a,s mios,

Etcetera o tal (bis)
Aóh 1 Aoh !

O senhor exige demais.
Podo beijar, pois nao fax mal,
A mao canhota, p'ra contentar,
Mas ii Ro beijarft. (bl«)

Etecteru o tal.

Elle mo disse ; eu sou solteiro,
F já lhe nmo por demais jTambém trnho muito dinheiro,
E além disso sou capaz ,
De lhe offerecer meu coracüo,
Um inaridinho sem igual.
Eu lhe dou lado que quiser I

Etcetera e tal (bis)
Aôh : A6h I

O senhor ê muito gentil,
Eu acceito rou real,
Sen nome e a sua mito ;
Mas n5o acceitárêi (bis)

Etcelera o tal.

Tanto fez o tal magauilo,
Que conquistou meu coração.
Mas depois de rasada

Quiz ter
A curiosidade de saber,
Esta palavra original
Que me dizia, o tal senhor ;
Que quer dizer, faça o favor,

Etcetera o tal? (bis).
Aôh í Aõli !

rwmwtn»-

A apost**j
Jllslor jnbn ójioBlafa 'no <a,. ¦

dos Exceufrlcoà 'que era capajj do
subirão quinto iniiliir iln cstiiçllo
central tia estrada londrina litjr
trajuflile Adflo.

0(1.01)1) libras I
Fello disse Jobn ;' o n cuisu

ficou pura aquelle iiicsnfo dia il
noite,

A! lmra marcada mister Jnlm
embrulhado num lençol subia as
escuda» da estação ale o primeiroandar o abi, deixando o lençol
começou a galgar os do nina queo levariam no segundo undur com-
plerumente mi. chegou sem difli-
culdude ; i.lliou : não havia niii
guoni. Terceiro utuiar, aluda nada.
Mais dois nndures mister John gu-nliaiia aa 60.000libras. Fleugiua-
tieamente sobe ao quarto andar,
mas... diabo I dcselu unia familia
do quinto. Como sahir-se da cuia,-
laçftul .. Havia alh num columna
onde. rslivera uma estatua dcgos«o
o mister John toma a resolução
de passai'por estatua.

Citlloea-80 em posfçílo e espera
resolutaiueuío a ptissagem da fu-
mil ia.

líii frente vinha a velha o 
Biquer fez reparo em Julm. Depois
a filha, depois u chefe da família,

E--IP mais curioso lançou os olhos
á estatua notou certas wmcet, porcm, como genuíno inglez que era,

verno oot Antônio era honrndls-
sltíió subdilo.

O teu Joaó Varrei ra, -- fortõ ia-
pngilo minhoto, em o primeiro c|j)
xoiro do aujiazeii', — litulo esn1
adquirido após dez longos niirioâ
de uma labuta entupida e toda IIIU
tlrocinio de privai,'*'*'* a toda u
prova.1 * Oe resto, menos caaca grotua do
que o pafnln, Isso mais por efleiio
mwologioo do IfllQ por motivos lie
eiiliivo inli liectmtl, o nc» José, na
sim nobre olasso, nao luzia oxcep
Çilo á regra: — posselava aos do-
[pingos vestido como um doutor, ia
noa bailes da Juventude o frequen
tuva ulgnniiia ciisas do familia.

ii
.¦"•» Antônio t;

i feita, bem pre
lima fllhi

Ia
sa que fila ora, — Uem

(In es-

mino genuíno
de ii:ida se admirou

Prepnrava-se mii-ler John para
ganhar aa libnís qitundo doseemin
dois garotos um inglês c outros
fnmcez.

O iirimeiro piíra dlaal
taturo pfle-sea considerar

Quediabo será istot ..
Ah :... jil sal. |.;> um autômato

que (lít chocolate.
E puxando uma pequena moeda

atira a na borra de donli. NadaAh !... Puxa-seenui maçaneta
e sne o chocolate.

E puxou, puxou, nada,
Soei é uma moeda maior.

Outra moeda na boca do John, e
inais puxões.

Ora boina ! diz o garoto pea-sei quo era chocolate e no enitanio
6 leite.

O garoto fraucez que Indo com
prehomlera, rindo-se muito, falou
«o omro:

ifontfeur .' Vaus voulcz du choro-
lal I... (Palitfvulrratt

John recebeu aa 50.000 libras da
aposta, e o garoto apiendoua difte
rençar os nutontatos de chocolate
dus autouiato.s de léité.

D. Satax.

Disso elle a me abraçar :
Isto è bom fncil de saber...
Então eu pude oompreheuder.

Etcetera u tal (bis)

O MOTIVO

Saturno vitnuvt»
A prima Carolliin aHaiduornonto
E r Cnrollnn, oú creio, qut-aceoltara
An Tl«itfiH rl'squelle pretendente.

Mas o Argosdn tln,
A velha Maritiuinhau", que ô ladina,

Agora nflo ilnrtiiln,
Nçm deixava parará pobre Llna.

Ura dia a velha vendo
Entrar o prçtèpdeajç muito vivo

A elle diz tremendo;
—Queres amar, ou tenB oulro motivo

Para vlriisaqiil?
O Satur respondeu todo tieuient«:

— Nflo, cara tlti,
E'por outro motivo unicamente...
A' .vista disto, A Telha que o ladina
Tratou do »hrlr o» olhas da menina...

PoRPO EtrlFHo.

Em uma tarde chuvosa,
VI passar toda apressaria
Certa mulata formosa
Com a saia arregaçada.

Ao T6r aperun tao grossaPiquei logo ardendo cm brasas.
(Um christílo nao ha que possaVel-a sem abrir as azas.) ¦

Caminhei para o seu lado,
Muito bem furmalisado
E lhe fallei no serviço...

Rcspondeu-me nssim zangada,
Com n cara embezernula :
—Kao senhor, eu uílo sou d'isso..

O teu- Antônio Macieira era (
dono do armazém.

Muito conhecido mi praça, go>
zaVá dtt um credito iílimitado, ti-
nha o seu nome no1 quadro dos
commerciauteà matriculados e pos
súiá uns avullados contos de róis,
muito tenazmente adquiridos e
muito cuidadosamente accumula-
dos.

De resto, tinha ncohtextnm mo
ral do um casca grossa e estava cm
véspera do ser distinguido com uma
commendfi concedida por Sua Ma-

o
nioçi
o appet.it
louvado I

-Mas a rapariga, i|iie tinha porsignal uns modos do santa, era um
diabretc perigoso.

Os seus namoros nao tinham
conta e eram de natureza a fazer a
genfo se benzer com n milo es-
pieida.'As íinís linguas chegavam mes

mo a dizer delia coisas... tone
brosas.

O próprio pne mio ignorava essas
cisas, tfto escandalosos conuneu-
tarfo.s haviam ellns provocado.tendo por isso tinha ido, varias
vezes, ao pillo da esquentada e
ii rrigivei rapariga.

lira preiáso casal-a, o futuro
eoinmeiidador assim raciocinou,
poiçtcr roaijirrliemliih <i hypullmp,
mas a fama de qio: a lilba gosava¦.fugentava todas as preteuçoi» si-
rias o cniivenieiites sob o duplo
ponto de vista da posição liiiau
eeira e social do ]aelendenle.

I>'abi n tempo; porem, —6 caso
grave c careeedor de nina solução
hàimsu e promptn ! — o mal npre.
sentava caracter pronunciado, chi
ráinente distingnivel aos olhos de
todas as pessoas da casa i _a moça
estava arranjada,

O' diabo ! essa agora ! O um An.
tonio foi as nuvens.

Quem foi, quciu mio foi.
quando, aonde o do que modo —
Indo interrogações baldadas, quesó conseguiram obter respostas in-sulílcieules e ineTingiiieutes dadas
pela viclhni, om meio de um ber-
reiro <lc fi^zfii' cortar oconição.Sem vergonha ! Apresentar-se
u'aqucllo bollo.estado ! Como havia
de ser agora ! règougnva furioso o
pae.

A rapariga, —justiça seja feita,mesmo quando quizesso di/.el' a ver-
dnde, declinando o nome do ver-dadeiro cúmplice, mio o podiafazer.

Pois ella Kabh» tó uual iro-aeva
otamente o que lhe iiira.ijam
fiíuiíío, doutro os muitos a quem

pervertidamento distingu1»
com os seus favores secretos, no
jardim do esplendido rhnlrl em quomorava, alli na Magdaleuu, c tantono jardim como no proprio quartoem que dormia,—isso durante tan-tns noites, lautas! a horas mor-tas!...

Conscientemente nao sabia Uuilo se dofendia o uilo se justificavaFicava para alli, A um
desfazer em lagrimas.

conhecedor como era de I udo qnnii.to de mal se dizia snlue a luoçn,
Ignorando, porém, o verdadeiro
estudo a que ella havia chegado,
sentia se resolvido a relular niv
gaiidou seu uousciiUmonlo Aquella
uni tio, a llioupü (pie...

E a condição sino qua no», elle
vio Inrontlucmi rormlilndu pelo
palrilo, u'llui eonvidalivo oflcro-
<'i ido vencedor de Iodas as suas
resistenclim

O a™ Antônio, balendo-llio no
liombro e dando il pliysioinuuin mi
aspecto de quem ia dizer coisni
eoliiçadas, assim fallou-lboi

Osenhor casa com a pequenaO que por abi dizem delia c lud.
mentira, liou lhe a minha pinico
çilo ií a minha esttinn...

15 inovciuh
ílcntlviiineiite
lavras:

E vinte o cinco por cento no.'
lucros do negocio, lis>ú dito t

Ora »e eslava I o .*•» ,|uaí., lodi
eonlonle, mal pôde dizer abesla
Ihadnmento o meio incrédulo:

Sn o palrilo garanto...
IV

n(o foi fello d'abi

FOLHETIM EM PÉ

IIOSINHA
NOVEI.LA SENTIMENTAL

T] i<'l'i:v.;i, a osista

palpebras slgni¦onl iiaiuio as pa

pelo

menos do um mez. multo proposiUilincnlu assim a loque de caixa,
como na gyrlu popular diz. *

U' que o raso urgia. A obra
eslava feita, mas so podia appa
recer sob a icspnnsabiliilade legal
de um editor convoniente...

t\ moça, nflo obslanlejil nlular
sen quinto mez do pram/ito, il

força de apertnrso, foi para a
igreja osooiToita e desembaraçada,

 parecer ler nada.
E a noite, lá para as lautas,

depois que os convidados subiram,
muitos dos quaes rindo se do caso.
e coinmontundo motejadorámente
a falia de escrúpulos ou a boa fc"
do t,cn José, depois que as luzes
das sidas luintit apagadas o o
noivos,—uns noivos (pie nao s
amavam, í-fieollicnnn-sy ao quartoo que so passou ininnclosament
entro elles eu nito sei ; apenas faço
uma idi'-a.

>Fas com certeza, no outro dia o
pobre rapaz amanheceu eontris-
tudo o plenamente convencido de
que, upozur das vantagens oficio
cidns, o negocio subirá lhe... bem
furado.

Eiiifiiu, como os riscos são da
essência dos negócios e. oíclíjosé
e homem do commercioí..

i canto, i

in
Xo outro din, mais socegado e

pondo de parte escrúpulo» pueris,assim resolveu o caso, a sós com oseu primeiro caiseiro, na hora defechar o armazém :
Knlao, sen José, você anda-mo a iiamoricar a pequena, hein tO rapaz, que nunca em tal poiesara, ia para articular uma Aspei.tosa negativa, mas o o outro, nlio

lhe dando lempo, continuou bran.daiuente, n'um tom inuilo aniiga-vel:
-Sim, senhor, nós descobrimos

isso em casa, o como mio ha oppo
Slçilo de ninguém, fique desde jídescunçndo. Pode se fazer a eoisn
e ha de ser logo. O senhor casa...Mas, pahíio. absolutamente...NAo esteja para abi a negur.<e« José. E digo-lho que esse ne-
soolo precisa de ser resolvido pi.A situação complicava se. Anteaquella insisleinla do patrilo, o es
pirito desprevenido e conliante docnlsciro apenas vio' o effeito dcouimenoa 

çonceülda por Sua Ma- convicção do um farto' qnc aliogestatle Fideltaima, de cujo go- paíeaya do infundadaWptíta.i (

MODINHAS BRAZILEIRAS

AO VIKA1Í DA MSQUIiVA

Ao virar a esquina,
eu vi, em Lisboa,
Uma rapariga
catüa e bem boa !

B logo atra/. d'ella
eu sigo, eu gigo,
e, sem mais deteuça,
ílio digo, lhe, digo ;

Anjo de niinh'alma,
ai, meu bem querer,
dize-ruc o íqíi nome...
desejo o saber.

« Eu nílo tculio nome,
« meu caro senhor ...
«Sou d'essas paragens
n a mais linda flor. »

Anjo do niinUíalma,
de uni pobre tem dó,
dá-me um tcy beijinho...
vu pejo-to ! um so !

n Ai, meu cavo amigo,
ii inodoro osieuuceio ! * .
«J"ra moça sblteiri.
«e foi o. í lão feio !»

Anjo du miuhíalína, ¦ <
visÜo lá dn eco,
esle triste preito ¦ ¦
6 leu, o só tert-! t-

" Já que pede tanto,. £¦
i emlim, tenho dó :
'¦ 'fome um só beijinho,
« mas uni só, um só I »',

Dei-lho dons, Ires, qnatrp 1.
Nem pude os contar ! 

' '
Dei-lhe bem trezentos,
pensando um só dar !

iwupejfn. 'Do Cancioni•aro Popular. )

Ern raro o dia em que a lioslnhn
„fto levasse ao padre um presenteescolhido do melhor produzida nóseu casal em u,.„„ ,„,,ra,0
cobeiloile lloios o envolto eni li-nhos alvejaales.

Nilo era deccrlu sem uma eerla
intcnçiio quonlln su esiucruvn em
ganhar as syiiipaihliis do padre,Uma idóa crescia no seu espiritoileetiaiiçu. o desejava pol-acm pra-lieu logo que eiieonlrasso oceasiilo
usada.

Desejava sabor o quo Iho queriadizer a sua lia quando sentando n
junto usi eaearlclundo-llle a facerosada, dizia lhe:—Tu és formosa
o pura, tonta rjitem toqheira mal:
fogo ilos homens, iliba, elles silo n
representação mais perfeita doini-
migo. As suas palavras embriagam,
os seus olhures queimam, o seu
coiitacti Ha. Foge dos homens,
filha I Ella seguia o seu conselho
mas, cousa curiosa, mio via um
homem que mio o olhasse allcnta-
monte, entudandoo, procurandondvinhiir onde elle escondia o mal
de quo tanto se nrTecaiavn a sua
tia. Nada. porém, oucpntfava. Viu
as outras raparigas, alegres ron-
versando com rapazes, via depois
quo se casavam, acompanhava lhes
a vida feliz, o. sempre com a idcla
que lho suggoriru a sua liaconti-
niiavo, 6eiu iiieanio o comprelien-
der, a fugir a'»H rainizes.

Catiçon porem o sen espirito in-
vestlgador; a analyso nada lhe.
produzira ; o então, concebeu a
idea do pedir ao padre Bento, lho
explicasse a intenção da velha.

1511o era um santo, a elle estava
conQiida nsuiiile das almas, Iodos
fecorriíiiu.uo sou conselho, porqueella nilo faria outro Uiulot

E. rrsolvbla, ia fallar a Bento.
,Vo eliegar, porém, junto a elle,
perdia de todo 1» animo e apnlavra
morria lhe nos lábios, frios deter-
ror, da ousadia que ia pniticar.E no oulro dia a inesiiia seena
so passava, invariavelmente.

Isto, porém, não podia continuar
assim. Mais do que nunca a Rosi-
aba tinha desejo de eoinprcbeniicr
o valor dos conselhos da (ia, o
Bento mal podia conservar a mas-
cara diante da rapariga, cujo olhar
mais ateinva o incêndio que lhe
lavrava 110 peito.

Chegou emíini o momento om
que, sós, se euruiitraram os .dous.

Era'11111 dia do calor forle.oinelc-
laonfe. Bento estava sontadpjnnto
á iVaiMiida, absorto o punsatiro,
[Uaniio sentiu passas junto ftii e
voltando so deu com os olhos no
gracioso rosto da Hosiaha, ao qual

[a eoinmoçao tlóia mu vivo rubor :01| I por aqui, pergiíiitoualfectuosameiilc Bento, oqiie nmn-
da a bella Hosinha nesta c^sá,Senhor padre, eu...*

Eu o quot dize. ¦
E' que en lho queria fazei-

uma pergunta... mas tenho receio5--»
déparccer iucquveuieute. w^ -

Xüo pomes 0111 tal rapariga,'
ninguém acredita qu'ò cogites si-
quer em cousiis nas qtiáea so nao
possa pensar,Mas eu nfio sei se deva... - !

Faliu.
Senhor padre, murmurou

Jiosinlm tremula e confusa, como •
ifjxin grande, esforço, a minha tia
quo me queria muito e dirigio a
minhtt educação, sempre me re«
commendoii que fugisse A coinpn-
nhia dos honioiis, porque cllessao
liiaos, e o mimiija toma u sua fomia ,.niuilas vezes paru nos leutlir e '•
fazer cahir era peccado. Eu Jeníbsempre obedecido il sua rocoiii.luendaçAo, lnas,conlesso,Sr. padi-e,tenho observado euidndosailiento

os rapazes du vllla o vejo-os 'tiniu-
veis, delicados, francos e generosose nunca uellen encontrei o lypo
que minha tia ideiava o pelo qualme, fez julgar todos os homtiuB,"
gP^rá falso o meu jnizo T ífao sei.
Inlliaainente chego lis vezes r. nílo
achar razoáveis os meus receios,
que mo fazem passar quasi ppruma



jmmfr ;íí^T'

selvagem, o ii mnljriitiir iiquollrn
qtieinnisso esforçam por mo eu-
chorem du riellcmliis fittunçfleH.

A duvida com qün Ittclu o meu
espirito nnnlQiiilla-me o ou nao to-
iilm ôncrgln pmn formar um Júlio
seguro do que soja h verdade, lal
o o eslado c-m que tenho » minha
pobre cabeça.

Antes ilo iiiq decidir a fnlliif ho-
sitei, mus ft cóiifliuiyu que, níko sei
porquo,o bi*. me inspira, abondado
com quo me HÚolllO animaram uu>
u pedir-lhe. o wu conselho, que es-
toti «jçrtft ser-um-ií cfiira/. e varrera
nstrevus eiíi quo se debate o meu
espirito.

Kis nlii esta inou pndro o quo nu
lhe queria pedir.,. Sou indiscreta,
louca talvez, mus o Br padre d eu-
culpara a minha atrevida igiio-
raucia-

E calou-se, opprcssu, como se o
que ucubani de dizer com capim-
tosa volnbilulade fosso um crime.

( CWlH lííl).

3
Utorldii,
mito tempo,
qttc uonttateini

«m

DECLARAÇÃO

Puni vir ininli
Quo lido viu lin
Saio. Oli ! IMik
Vcndallw úyv-z-nír"i'w/W/rfn"
lintullido r  Hiihlila
MaStCIltl | f.,.,,1,
Eu per uefas e pc'1'lvouraiilviire 

engenhoso.
B nlRiim Imito voritODliono,
em pela porta de trns.

A. A. Ni Tiro

Estnvn cila resolvida
A iiilo me delirar entrar ..
Mus, eu depois de espiar,
\'ciulo lhe a frente impedida,

1'isso puni a Mnrplrlda :
Alue a porta si és capa/,.
— Pulo n JanelE», rapiu,
üesponde me clln lirlncHlldii
E eu o muro Saltando.
y«i pela poria da tnu.

Frei ií. oi.ito.

Dizem que uib> lia nada melhor

par» dar sorte, no jogo dos bichos,
do que usar um torno de roupa
feita pelo Fortiumlo, da alfitilaria "I1' ,,'r

Aaierica do Sul, á rua da Carioca
RO, eu posso gnnintir ti verdade de
bonta. Depois do expediente te-
nho tido itnm sorte de mil diabos.

Capital Federal; 19 de .fnneiro
do 1899.

O ipte é isso Mar«nridfl,
Qrtn parece o mar rcraiellio f
Assim lhe pergunta o vcllio.
Vnutothe. a frente impedida.

esposa ; querida
Amante cá do nipaz,
Oll ! que cheirinho de etiz...
Quando lia teni[ins, n'oiitrn lua
Grossa chuva enchendo a rim.
Fui pela porto dr tmt .'.

CaMhh

Dr. C. Maria do Arou

Rua do Ouvidor 418.

PEEMIOS DO «EIO NU-
N'o nosso penúltimo numero fui

premiado : no Motte o concurso,
A, A. IíaTIco que obteve u pri-
meiro lognr; na JNnwi adivinha
foi Hoiuvi.ak que primeiro con-
seguia nmtar todas as questões.
Podem wiibos vir ao nosso escripto-
rio receber o prêmio.

JIOTTK A 0ON0UB8O

Continua aberta esla secçflo. Da-
remos em cada numero dotis ver-
sos que devem ser glosados pelos
concorrentes, obtendo, como pre-
mio, aquelle que melhor cpllocoçílo
tiver, um volume a escolher da
Oolleção Popular Moderna, editada
pelo livreiro Domingos de Maga-
lliiles.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo
do um numero, recebendo imJsqs
glosas ate o dia da publicação do
numero antecedente.

Para o íuottç—

Vendo-lhe a frente impedido,
Fui pela porta de traz.

• recebemos as seguintes glosas;

Levando tudo cm vencirin, ,
Sobre iim caatellQ avancei ;
Chegando perto estnqnel,
\'*ndu-lhe a frente impedida,

A. calma não foi perdido.
O bom soldado assim faz.
E mui lnmpeíro e sjigaz,
Keotto o torno a avançar
IC p'r'o castello tomar.
Fui pela porta de traz,

COMMArilUNTK.

Tndo A essa da Xerbía.
Eu vi por alguns momentos
Baldados os meus intentos
Vendo-lhe o frente impedido.
Por uns signn.es quo a querida
Mostrava em rubro cartaz...
làitno, fazendo-me audaz,
Me voltei á rectaguarda,
K sem olhar para a guarda.
Fui peta porta de trás,

LlvVIANUH.

Da Joanuinha i^avunida.
13 ti quiz um quarto alugar ;
Mas deixei de Ia entrar,
Vendo-lhe a frente impedida
Fica a moça aborrecida.
E me olhando diz : que fuzl !
Resolva, o quarto lheaprazt...
Responda ! Fiquei calado.
Porwn, muito encalistrado,
Ftu pela porta de traz.

Facão.

Por qunl mulher preferida,
Quo tenha se muito amor,
Nilo se fique com rancor,
Vrndodhfi a frente impedida.
Pois com esta mulher querida'.Htava 

zatigndo de mais.
Por cansa d'outro rnpnz.
Mas o liliA-nliô se comporta,
Mandou-mo por outra porta,
Fui pela porta de trás.

IlKitAi.no.

Puni o próximo numero oficie
ceiiioso seguinte motte ;

O .S"(f devera» queimado
McUrit o pau na Jonmia.

As glosas devem vir em liras¦MTiptaii de mu só lado.

*-»rt rçcchcmoH nté tciçn.
foii-ji iiH ir | o n ti h rterttf
motte. am que n<»M cheira-
teiii <k'|)olM, «erâo inútil)-
MatltiH.

rjnvnndn «bynmn» n brninlr rolvra» I
Todnn InimiiiMlIcIptoohnquevfirrnr *J
'nIiuhIo nqiil tnmbr-ni iif-ln phnrndft I

Soil nvt' nquutton n Innihoin mulher.

NOSSA ADIVINHA
"ffanny BOU qut mui y pt iwc».

í

O bicho uns arvores (¦ pássaro-

ii

Na parede esta mulher ostA na-
rada—1—3.

Cíia Pei.kta.

III

Todos lem rasgado este vicioso —
1-3.

Sueca (pie todos temos um revo
liicimmrio— 2—'J.

A. A. Satoito.

A Condciunnda se derrete peh
olho-1-2.

Na casa do velho vC se um clia-
nulista—2 —1.

FRKJ K. Oi.no.

vu
CHARADAS A VAPOII

A's direitas e ás avessas ]
Xa testa nos pregam gallos, [,,Mas uílo queiram meus collogasí*
Num por brinquedo Invalos, 1

OriMF..

V's direitas e ao contrario
S<> eomores, vaes gostar,
f>u mesmo uni rio vaes ver,
A quesUVo é decifrar.

K. C. Ponf:.

XI

logoguipiio
POIt I.V7TTI1 \f

Aoê turunat Papagaiou/ Peif/rel/o»

Trn» iinM.inlilnnt..n pfitlliWdlvliin-n.
s. i. i, 32, -n

K no» líibloa de Mtnguú a cor rtn (riicrm
1.1, 1T, V a, 27.

Nn nllinr, o foffn que o rimnr enr-orrn,
Que «ulijiij:» o tem querer faxeitm!...

N.n nitU bellft, iwrfimiA*.i o llnn-S. tfí,
1, IR. 1. P.. 21. 23, 28,23

npato teu ri>«t^. hphi qop nlçucm pln-

Ten« uni ";;riifil >

Tu f|iiP nlu'11'n i"'iipn n t"ii nnmr pO70!
li nm- leui tübln^e o ultr-inl U»U<\. 10.

14. fl. Í.1, 19. V
F. mo nhm/.-i no ten olhar nree-n !-?48

:s, 4.

(fora IlOntimnl'1'ln ¦> Imlpr
9 I? 4, O, 'i

GUIMK.

VIII

Proeunitido na lavoura
Forçosamente has do ver)
K uma ave bem bonita, j
A'a avessas has de ler.

GrtMK.

PREOrXTAS |- RESPOSTAS

O qno ó? O que é?

Qual ú o homem que é tocha f

XIII

Diznin uns que w\\ elástico
E eu não digo que não ;
Acho até quo sou, de certo !
Mottem-me <» membro eu accelto
Sc /: fino. cm proporçíio.
Ri õ* mais grosso en aperto.

M<S recebemos jim deci-
frações deste numero até
tcrçn-fif ira. Sn-rfio imiti li-
Sndas as que nos chejrn-
rem flcptiiH.

As deciímeôes o a lista dos de-
cifradoresserilo sempre publicadas
com intervallo de um numero, re-
cebendo nós o resultado até o dia
da publtcaçilo do numero auteco-
dente.

Ao primeiro deci fradar daremos,
• como prêmio,nm volume, ú escolha,

D. Vasco. Ida Coltecçã» moderna, bibliotheoi
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O Pendi», que por wjan. óenaplaq au-
dnvif liiiiiui •iwurattrtrtt mui, ueiilmoii
odceeBperoqne llf# cam-urno wmtmi«n-
lodo Alls-rtiim v «cubou ivilwttndo
que o professor pldtn<.opho do.Oui-
(IUto>,dc Vollniro lllllia ra»«« fi" alllr-
murnosfu dlsolpulo qúe Deus tudo p
qile flin e pelo nu-llinr.

Cubra rnntrlcuhido nn vldn, nnnucre-
dltniul» nesHii o6lsii do «teu Ktnar è
uniu cabaiia -. conjecturou que nqulllb
iu ser para ollo unia minu.

— Uma t>oi> rtiulher o dinlf tm» por
ciiim. A chácara do Pombo Unha do
f(i*èr Jus, ilo noméV

Poí-flO «ia campo, coioou u mestiça
il uni ti te id^uas oins, fcz-lho chegur fl;
nidos cartas Incéndinrln.», prçnhcstlc
rccrhuinnçoçs e do sunpllewsiftfio beiv
iinni'il)]-on que no cabo cio duna míiiiu-
iieia; cm um Dondngo, n Allwrtlnti
preipíVd o primeiro par no Axiirius.

iSiUivá monttuln n typogm]ihla dt>
Pendtn!

- Ilotutivn MurI nmi I,' ifelatriidu ! —
mnnnlnjpiva ellono pjihir iln cliiicnrn,
com o Imlmireolieludodaspoileguíiconj
que a ttiiutntd lhe recomiiensamos^dee-
velos,

' O AwiHiis — coitado ! — mtil iittnet-
nuvaqiiuciniiaantoülh: íncflvnra Vlati,
uugmcntando iw anpltnes im Jego dn
bolim, o Pendia vlomvit-lhà a mulher,
por todos «a «.vatomiin, iiimm aaclii, dn
parle delia, quo nftii se Hcnbavw mais.

Puivclu que tlnhu furor n ralo da
mestiça 1 Em inwK-luvfl. O PvruUaJd
iiflotiKUgutnvni»tuiii|ioy di-nde multo
recorrem Uquèllfl ÍVStçpiai q'IO Hzeru
vir Hgiin il bocea do tí(>mo fjllberto,
quando puliira o muro da chneara.

O dinheiro vlnhn, o PernltA gOKava,
,s tnm!>om sjiliia didli com a gar-

gama cm foco!
Por mala <Ie num vw o pcndtu ivcn-

pnrii ilo ser apanhado com a boèàt na

>tnn tinha sorto como trinta !
Tantas vezea, porem; vntoeantaroA

fonte quo ura dia 11 ilca. li tlcou
\mesmo! Ainda o Peralra teve porte,

uma sorte bruta, pnfqua as coisas se
nnsfíarnni do tal mndo quo o cnniiuon*
dadòr. To! nbricrado a tlear manso e
ainda agradecido rt.mulher c ao antnu-
to, nao obstante lur visto com os seus
proprlôa olhas oa dfuif, nfisliihoHém
pello, fechados no sou quarto l

expliquemos o ciiho :
Xessa nhute o Azàrlnà tinha qno

presidir a nsneiublea "peral dn uma
rmnpimllla, da qunl cm o prlnolpnl
accioidstn O com eune tlrn wdiira de
casa rtn 8 horas.

Instantes depois entrava o Poraltn;
Jft prnvetddn da nusencia do seu soo/o
ctaninaiiilitari".

O Azariaã foi esperar o Ao«rf na es-
quina.

Uns panídos dectlesi nlli jíerto, olia-
lilsraln-lhe n nttencan. Fftzla hlnr. O
commettdndor foi ver o ipie cm. Eram
lous çftea pesados!

KHeum molosso enorme, -.bmiicn;
cllu unia cudellinha galgai franzina,
suspensa no eanísrrfto e ti penas C"'í>
as patinhas dianteiras aj>otf\tlrt^ no
solo. A cavhoiriohu «unia de dor !

Aquello CSJiOCtitoÜlâ despertou-lhe o
desejo de fazer como eltes — eõusã quenllrti nao Ihesnecedfa ha multo tempo.

Pnra aproveitar n nrnrtem voltou,
npre-sado, pnm n chácara e abriu O
poHflo. Lm vulto iinsson |nntna MIh,
correndo. Vm outtô ficara Dentado Ptn
um dos bancos do Janirm. O Aíntin»
appioximmi^e o reconhecem logo a

Ismenia, a sua eriadinlia, unia orphn,
rnpnriKn dos seub tOannos, masjjt foi-
ta, de seios gmnrteío rijos.

Que faz aqui? Quem era aquello
homem que fniriu ?

Eu lhe dico. era...
VA, faltei Diga de itmii vez.! Era

n seu amigo!
Amigo, - nao senhor, em meu

noivo!
Noivo? Então vocOnítidafi dou-

íidln?
Sou, sim senhor! responduu-lhe

n Ismenia t««la confusa. Eu vou me
casar...

(.'orno os cachorros! faliou o Aza-
rins.

Aquella phrasa foi n sua pordlcflo !
Mal acabou de formar essa Imagem

debochai!va, n seeua que elle assistira
na esquina upresctltou-se viva, lubrlca,
na sua imaginação. E o canzarrao co-
meeon a batlar-lha no cérebro com a
çndelllnhn, de rastros, agnnlrdedOrl

nragmn voltou-lhe e Agora, com
nquulla rapariga alll, «d. ao luar... o
comniendiidor, nfto resisl io... E^Mpieccu
a Albertlnn,

Ent-lo es mesmo doiizella, minha
llf«r«?

Sou, Rim, senhor.
TXHxaeu ver, ntguinha... BUípl-

rou clln, todo terno...
San, lulo !

{Contínua).

editada pelo livreiro Domingos de
MugtillilW.

Aeeeilamos cnI!;ilior;i';Ao,(pio nos
devo -ei- etivltida em liras rflcrlpüis
s<> di: um Indii.

Ospoaíos, ne.stc torneio, nRocon-
Uldos, um, pur <]llP8tílo ili-idfriidn
ou portralmllio publlnido.

Servem tiics pmttu para n distrl-
liiiil-ll" dos prêmio», quo furemos
aos cinco primeiros eollabomdores
cdecifradores, no fim do mea cor-
rente.

DevilMu/ies e decifradores do

PropuíenmH \Ê2 questap», ciijn»
decifracòcs são as heguiütes :

]? PtuúMa, 2" Ilutcnpâ*, .1? Tlom
Fino, i"- BaifiboUun, .V1 fíateria, 6"
Paçoca 7'.' K.h.i.in, sn Vagabunda
O" Trincojiinluu 10? Atrrm 11» U.
rara 12° Lupa I.T' Comia.

Dr. CuriiiKa !'. A. A . Natico f),
Myosolis 12, Rodnvlns 13. Caiu-
bn o 7, To iliiilo4, Clm I'udi>12,
Cli.ilciia 12. Uuimiiit 12. <Js üoli
nns 13, Krei Cheiro 13. 1'. Udo &
C" 7. Parasita II. Deiró Júnior 13
Clia Peleta 12. S.1 -Neto I. Fnd Pi-
pi & C' 11. 11. VawoS, Gufuie 10
I.eviamia 13. Siimlo XL 11. Frei
Gm-ziu li. n.n.ijíni ] i, Krei K.

K. C 1'nré 11. Valele de ourou
cx E. K. Kniinollndo 11.

QUEBRA-CABEÇAS

VA' MAMAR

é seu parente
241

380—430

463—633

358—372

Reunindo todos seis
E conhecendo o IndostSo,
facilmente encoatrareii
A.mloJu deoífraçflo.
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QUINTO CONCURSO
ItfíitilvniHw iit»rli- |>orniáiioiileuiontouni concurso mtlitzctiiil \\am iruliulhos

em voreo o trabqllinit wu |»riwii, Ou tm-iiullnm em proMt iiuinjft devem excederum Hioxliuo riu olteiitn IlnhiiH nciu w;
Inferiores n ujJim.*iifci. Ou cm veruoum
nuislam *!*¦ utuetitã ii um mlnlnoila
doai, Onmiotorw dou duna iralsillm
classlllnulus om [iilmt'li.1 lõãtfr pcLkou espirito, (um oui prosa, outro cmvento) terno um prcuilo riu

VINTE SIL IlhIS
Todosod orlglune* dovem ser i

gnados coin iiin iii*cudoii.vuio o nuuicnvefopiHi fechado, ii parto, itcomijii-
iilinl-oa-lm uniu rict^unicao^to iisoiido-nymo, do vordndolro nome d<> uuetor,
nalilwiüln cdotllulodo Inilinlho, nu
[mrloexteniíi do eitvdoime,

ÜBtmlmthoh nublicnvoi» eel-o-lifloa
proporçflo (mo ibreni cIhsíwihIo, sondoentretanto respeitados m cnvelommtjuo trouxerem ns dcclantçnea pt<itdieo (pie só Mtrfto itbertiw imm \<-z uiiniímdim piihlicavfto itoH trabalhos.

Conhecendo •> publluu o valor riuate*.tftu bem qninim uris, porienl verificai
n justiça tuiii «pie proecdetvuiOM mioulãsltlcuçAo.

Assim, lleaalwrl pinrto concurso,
que Berfl encerrado ti» diaül, ultimo
marcado polo jury, puni reeepçfln dot-
oriKlnaiv.

Para colIal-orariMtv* dn* Kshulosi-urfld rusj n>i todas «* riiihis (|(ih carimbos
ih» correio.

PORTARIA
A*(jiii'll;is pessoas quonof ülstin-

gitcm com sua collaborfteüo, (azo-
mos íiofuc onlra vez que só nos

soWoôTinollvoi' iitalii'l:i Bj Ií^tJiscu-
nidiulo. Nilo puWífUtiioafVft 

' lo-
iiyinoN imnionio.s, •*"" —¦ -

Ah coliimnasdo iioksü Jornal 8&0,
cnlrcluiito, fnuiena, num dentro n
çpllftlwnipáo quo nos fór enviada,
reKeiviinionuH o direito do fnzor n
noasii cscollin.

A todos quanto queiram lazer
qualquer rculiuuuoflo pedimos o
especial obséquio do vir no nosso]
bscrlptoHo, ]iüík quo í puro nós
completamente impossível fespon-
der A gnindo quantidade de cúrias
recebidas.

ANNUNCIOS

IMITARIA CASTELLOES
Unlca que recebo oigarros

S. Luiz do Parahytingá;
Barbacena (Valle) ;Espirito-Santo do Pinhal;
Baependy ;Sitio;
Borboleta.

CERVEJARIA BBAHMA
FRAZISKANER BRAü §§ GERYEJA PILSENER

Rua Visconde de Sapucáliy Ns. 140, Ê e 144
Caixa do correio n. I.SJ05 "VzmfiF Tclcpliono n.

GUIMASÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

COITOS PJIU VELHOS

Temos a satisfação de participar aos nossos freguezes c amigos que as construcções
T°n7m?r2r?Tnnn.t?SnTT??-Tof^rÍCa CS'?° tm™"Í™- Hendo nós de ora em dianteIK1IL1CAR A PRODUCÇAO da cerveja, a qual continuaú a ser bem depositadanas Câmaras frigoríficas durante cerca de dez semanas.

Em base do acima citado podemos recommcndar como cerveja superior tsnossas marcas ''Franziskaner Brãu c Cerveja Pilscner", em barris automats gafraias ecaixas de 48 inteiras ou 72 meias garraías para exportação para o interior.
Pela maior producção estamos igualmente habilitados a trabalhar mais <m comac conceder maiores vantagens nos preços, resolvendo então fixar de hoje em diantea seguinte tabeliã '

POSTO EM DOMICILIO
Cerveja em barris (chopps) litro, incluindo o sello -Automats " •<

2; garafas Franziskaner I3rau incluindo o casco c sello
jo " " »

100 " ¦¦ »
200 " '• ¦¦ <•
joo " ,"^ ..

1000 ":' '¦"»'" • ¦¦

.. *

Qm elegante volume com capa
illustrada a duas cores

28000
Romances a i $000

PA1JL0 DE KOCK
Gustavo, o Estroina, A Dama dos TreB Espartilhos

A Menina das Três Saias, A' Prooura de Noiva.
ANSELMO EIBAS

A SEARA DE RÜTH-
PATTI, FÉVAL

A. CREOULA
JITLIO JÍABY * '

I^a^issêLo e OcLio %
H. P. ESCIIICH

A VISINHA DO POETA
MAGDALENA^

ALEXANDEE DUMAS

. YINGÃNÇA CORSA
PATTLO DE KOCZ

OS SI5TIÍ BAGQS DE UVAS
A Vereda das Ameixas

TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada

Meias garrafas em qua'quer porofto
de 25 para cima a 600 réis cada uma (incluindo casco e
Pelas garrafas vasias pagamos ;

Por garrafas ou meias garrafas com o nossso' rótulo.
Por garrafas ou meias garrafas lisa e clara sem o nosso rotulo.....
Rio de Janeiro, em Janeiro de 1899.

GEOUG MASCHKE

S800
S900

23S000
468000
90S000
170S000
4205.000
810S000

sello)

150 réis
130 «

& C.

PIANOS DE PLEYEL
Bordj II. Herz, Kuhsc, Gaveaii, Schieclma^cr,

Rosenkrâiiz c oulros auclores
VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS

Antigo Estabelecimento de Pianos e Musicas
# K:

Manoel Antônio .Guimarães
SUCCESSOR DE BÜSCÉANN, GUIMARÃES & IRMÍ0Único importador dos verdadeiros pianosde Jülius Bluthner

VENDAS' GARANTIDAS

venda no escriptorio desta folia

CMÇimS k 200 %
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir...A rir—
Assim...Assim—O Pão Fresco—As Minhas Coliegas —O
Meu Amigo Banana— Os
Phosphoros — Brincadeiras—
Si Eu Fosse Rapaz — Nem
Eu Nem Ella— Os SuspirosOra . Toma, Mariquinhas

O Calado é Melhor—A
Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Família — O Chefe
d'Orchestra — A Gargalhada.

' A' venda no Escriptorio
desta folha. .. I

LOTERIA DA CARIDADE
Segunda-feira 23 do eorrente

?t!" 10:0003)000 mm
——— •-• ——— ijfi

Esta loteria, fiscalisada peloExm. Sr. Dr. fiscal daUsifo e pelo do Estado, tem garantia dos prêmiospelo Estado, nos termos do decreto federa! „: 2.4i8Ye 26 de
TSmSS 9r' C mt a cauçSo d°1'hesouro Federal de40:000$ em apólices l> ¦ extracções serão feitas nS agencia
T(ÍAMP0Sb&JCSén- 

'"'"^ta. da íarle"-

antes^deS^-^cço^11'"" **" *" ™m™d*

o mi mStiitro/, mima ii vâscosmws-


